
ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA: 
Acondicionar em saco de papel para enviar ao 
laboratório. Jamais acondicionar em saco 
plástico. Na ocasião de envio em data posterior à 
da coleta (p.ex. no dia seguinte), colocar as folhas 
em saco de papel e armazená-lo aberto na 
geladeira, até o momento de envio. Entre em 
contato conosco e solicite nossa embalagem 
gratuitamente.

PREPARO DA AMOSTRA: 
Retirar partículas de terra ou poeira aderida à 
superfície da folha. Jamais lavar o material em 
líquido. Enviar ao laboratório o mais rápido 
possível.

DENSIDADE SUBAMOSTRAL: De 30 a 50 folhas 
para compor uma amostra composta, tomadas 
aleatoriamente (de plantas cujo porte represente a 
população da área) e distribuídas de forma 
representativa.

DENSIDADE AMOSTRAL: No máximo 50 ha por 
amostra composta, considerando os critérios de 
agrupamento de áreas descritos na página 
seguinte.

PERIODICIDADE: De 2 a 4 coletas por safra, dependendo da intensidade de monitoramento. Realizar a 
primeira amostragem em V3-V4. Havendo necessidade de adubação em cobertura ou suplementação 
foliar, realizar nova amostragem de 7 a 10 dias após a aplicação. Se não houver necessidade, nova 
amostragem pode ser realizada de imediato. Seguir esse procedimento até cerca de 70 dias após o 
plantio ou até o estádio R1.

ÉPOCA: Com a interpretação pelo DRIS, não há 
época ideal de amostragem. As primeiras 
amostras podem ser coletadas já a partir de 
V3-V4. Para interpretação do resultado apenas 
pelos teores, a coleta deve ser feita no 
aparecimento da inflorescência feminina 
(embonecamento).

FOLHA-ÍNDICE: A partir do ápice da planta, terço 
médio da 3ª ou 4ª folha, com nervura central. Com 
a planta ainda pequena, pode-se coletar a folha 
inteira. Para interpretação do resultado apenas pelos 
teores, coletar a folha oposta e abaixo da espiga 
principal.

ESPÉCIE: Zea mays L.

Cultura: MILHO
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